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D. Ignez, que vai casar
Com um rapagâo de talento,
Costuma bem se informar
Das coisas do casamento.

y-ããgf

Como tirar o vestido,
A meia, a liga, um colchete,
Desapertar o collete
Em presença do marido?

Acha espirito a Suy.aua
Naquelle pejo innocente,
li. unia resposta maganu
Logo atira ineontinente.

- Ora, a minha rica Ignez!
Já estando désapertada,
fr íca logo acostumada :
O duro é a primeira vez!
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A DiREOçÃO.

Prevenimos ao publico que não nos
responsabilizaremos por qualquer trans-
acçã" fi-.iu pelo nosso ex-agente da Bahia,
o Sr. ,T ão da Silva Freire, a quem
exoneramos a bem dos interesses desta
folha, ha dois rnrzes o que deveríamos
ter feito desde o anno passado,

Outrosim communioamoa que é nosso
agente no mesmo Estado o .Sr. Pedro
Chaves, residente á rua Direita do Pa-
lacio.

SEMANA DESPIDA

Semana magra, anêmica, carcunda,
Essa, de que eu vou pôr á mostra a.,.

calva I,.

A' hora em que esta chroaica rabisco,
De volta. D. Francisco

Já está da sua bella passeiata
A' lerra dc Marilia e Tiradentes;

Da qual, por certo, uma lembrança
grata

Guarda, no coração,
(Si é que têm coração, os presidentes).
Não me causou surpreza a recepção
Que fez. ao Chefe, o bom povo mineiro,
Sempre gentil e sempre hospitaleiro.

O florescente Estado
Que jarn.-tis foi dc sitio;
Sendo a terra do gado,

Torna se bravo, dês que alguém irrite-o.
Foi ver virentes campus. valles, montes
Soberbos, novos, noellos horisontes,»

O chefe da Naç.rio*
Teve banquetes, palmas e discursos

Em grande profusão,
Versos (alguns incursos
De immetriticação

No leso—crime, involuntário embora);
E, morto de canceira,
Elle, uma noite inteira

Passou sem dormir, calmo um quarto
d'hora I' *

Qce prazer !... que de..- leite)..
Meus parabéns acecite,
Caro doutor ; pois vejo
Que muito embora lá
Comesse muito queijo.

Não se esquecou de regressar p'ra cá.

No sabbado passado,
Um tal sen Adriano, um pobre diabo
A' ordem foi chamado, interregado,
ameaçado e revistado; e, ao cabo,
Da 5", no xadrez, dar com o costado ..
Porque ?., . Caro leitor, vc sc adivinhas ?...

Por que trazia, a bordo... umas li-
brin/ias,

F. uns cobres., . eiii papel!,..
Oh !... Qual seria, desse
Gajo, a sorte cruel
Si comsigo trouxesse

Quatro milhões de libras, . . federaes !. ,.
E ainda nos queixamos da penúria
Nós, os rabiscudores dc jornaes;— O1 Ülegal lamúria [. . .

Mostrou-se bem menos fero.
E muito menos severo
Um inspeclor seccional
Da décima delegaria •
A cuja presença, escravas,
Levou ., duas vaccas bravas,
Bravo, heróico policial.
As «desordeiras», em vez
)'e catrafiar no xadrez.
O inspector —¦ que despropósito !
Interrogou-as, e, emfim,
As mandou oom;r capim
Mellado, lá no Deposito.

Está, portanto, provado,
Inda uma vez mais, que o gado,..
Vaccum. uns grandes cidades,
Tem sempre bons protectores; ¦
Gosa dc Immensos favores,
Dc enormes immunidodes!...* *

E os taes «mata-mosquítos,» matadores?..
Ma dias— causa magual —
Alguns desses senhores

A tampa duma enorme caixa d'agua
(Obedecendo á "Gran Lei Sanitária;')

Sobre a grave cabeça
Duma sexagenária

Deixaram cahir!., Julgo não careça
Dc comentários esse facto,.. Assim,

Eu digo, cá p'ra mim
Vendo um «mata mosquitos»—bella rosca...

— Uê!.. Sai dahi! Chô, mosca!..
Com esta. leitor velho,
Não lhe. ,. fomenta mais, o

Escaravelho.

às Setas U raro
GRANDES CAVAÇÕES

Os prédios da Avenida

C5*3ÍÍbÍ|íES
monumento que hoje vamos

! descrever será um assombro
: merecerá para o século

il LXIX uma referencia hon-
rosa elos descendentes do Sr. Vi Rira
Fazenda.

Ocoupando um quarteirão inteiro,
será levantado o Palácio das Uniror-
sidades, ou a grande fabrica a vapor
de doutorezinhos electricos,

Esse-prédio já está sendo construído
pela iirnn Enkart Alheaux & O., cuja
fortuna é colossal.

O nobre Enk-.rt Alheatix é lüho de
pais incógnitos, nasceu em uma sexta-
feira, aos doze annos cahiu-ihe o um-
bigo e aos vinte quasi morreu de mal
de sete dias,

Não podendo passar toda a vida so)-
teiro, casou com uma mulata e foi pre-
semetdo com uma creança filho da sua
mulher e do sócio da firma.

Passou notas falsas, foi caften, ladrão
de cavallos, arrombador de porta.'., ca*
poeira, gravatista, soldado dc policia,
burro sem rabo, cachorro de cego, sup-
piewte de saohrisião, vendedor de bi-
cho. fichi-iro de casa di, jogo, conduotor
de bond, carregador de cafi! e coiisln
de theatro.

Depois da Ião honrada existência, fez
fortuna e conseguiu fazer o que tem
feito.

O monumento da Univirsidade seríi
um prodígio de arte.

Dividido em casas de porta e janella,
com dois metros de altura, metterfi iu-
veja aos posteros pelo magnífico sutão
erguido nos seus fundos.

Nessas cüsüs funccionnrão ns aulas
de jogo de roleta,oapoeiraeem, gatunice,o Lionserviitorio OffloJa] de fazer pílulas,
a Academia Nacional de tt car sino, o
Congresso Brazileiro dos Homens quenão bebem nada, o Instituto Prolis-
sional dus Doiriimoiidaines, o Club da
Bicharia, a Associ ção Typogu.pliica
das Boas Pinças e o Collegio Republi-
cano das Cabeças Vermelhas.

Haverá também uma sala de rxamr-s
para conduotor de bond, oocheiros de
carros, tocador de real. jo, etc.

Esses concursos ou exames constarão
dos seguintes matérias: grego, latim,
escola üe ferrinho, por musica, desenho
a carvão de pedra, pintura a óleo de
amêndoas doces, exercícios de assnssi-
nato e de mão ligeira, um trecho daopera Ora toma, Mariquinhas, tocado
em trombone de vara e trabalhos deagulha.

O aluguei do ptedio custará meia pa-taça. No alto terá um boneco de alcatrãoigual ao do sou útil inda brincando, doPasseio Publico.
Esse boneco que representará umcreoulo reforçado, verterá paratv com

gomma.
{Continua)

Pontos finaes e,

Sim ; (finalmente, diz
O velho barTlo X,

Que a discussão ouvira, silencioso)
O casamento, 6 certo,

A um livro pôde comparar-se...
— Aberto '.'...

(Pergunta o conde Octavio)
Malicioso !...

A um livro novo, ou que vient dc pa-
rratre;

Livro mysterioso.,.
Que, ás vezes, já foi, lido ...avant

Ia telhe .,
Conde, o senhor é por demais per-

verso,..
Nilo creia cm tal, barão.

Mas, esse livro, então,
E' escripto cm verso ou prosa?...

— Em prova e verso...
A's vezes é «brochado».

Outras—solidamente encadernado..,
Varia de formato... e de grossura;

Nem sempre é illustrado,
1.C ás vezes tem somente uma gravura.
Nesse volume ha paginas de amor,

Paginas sensuaes,
Paginas tristes, paginas de dor,

Longas seutlmentaes..,
Pois sim, caro barílo,

(Diz a condessa) eu, esse livro, li-o
Em parte, com vehemeute coinmoção ;
Delle, porém, o que eu mais apiecio,
Leio e repito a do-se... da leitura,

fj só,,, a introdsfção...
— E' bôa I—exclama o conde.

E, o velho — E' durai...»

Escaravelho.

GAVROCIfÊ^^iaecoc,u
baralhos dc cartas illustrado, duplo.
Fabricação cuidada e cscrupulosa da
Fonte Limpa, dc K. Nunes & Pinto,
rua Visconde do Rio Branco n. 17.
Cuidado com as imitações !

Cai-las dc um caipira

Juea Gallinha.—.Apois os arrecebi-
mento de tuas carta escriviuhada eum
tanta súdade nos baruío do buliço
das Capita Feder;, te arrespondo
nesta má traçada Unha, adesejando
qui tu e.Nasta -.iateja na mais acum-
plcta saúde dt; mulesta de doença
tle dô.

Nois vanio arrolan-lo com a graça
de Santo Àntonho, Tua eu ma de Ar-
uestina, tocada de uma constragença
intestiná pro via de digestão de ba-
nana comprimida teve nas portêra
das morte, quasi assucumbindo.

Mas, porém, seu doto Migtié Lope
acomparecendo e vendo o trimô con-
vursodefrio morta da muié, mando
tira as rõpa d'ella e se esfrega se
com oio de amêndoa inté de novo
vorta as arrespir-ção.

Mais no mió do causo Arnestina
arrevirô os oio para os espaço do á
e se gemeu-se.

Na sippiuiçSo de que a muié lava
intregaiido a arxia ao Criado, amelti
a vela na mao da criatura que se
arreganbou as bocea assuspírando
de prazé"

Antonces as miora assentaro e Ar-
nestina tá na via do restabeleci-
mento da mulesta t;ummett;da ,

A nuvidade mais maio que temo a
cuntí é que a muié de seu Vigaro
Fideli adisparó eum seu Antonho sa-
christSo in riba do burro do pro-
fessô Minerviuo, carregando os dois
fio.

Ah ! Gallinha, tu n_o magina a de-
sespero do home quando precurô a
muié e nSÍO vio muié nem naria,

O vigaro se armô-se de dois re-
worve de seis tiro, ireiô o anima,
a intuito nelle e se toco pelas estrada
fora.

Antonces seu professo arrupaiando
as tençao sinistra tio Vigaro, foi
atraz tio home pra vê si ellevortava
pra villa.

10 tanto cunvenceu elle ,,„„ ,„,sc cabo sem aassinato c tu,|0
Sou vigaro ton, otra muié „„.teve ju doia anuo ua cumpauhia 7seu Mane buticiro. d dc
Si tu nude manda pelo toleíra_num orli-ó, será favo. O que nolatiXmorreu duma co,çi,da do cavalio cleu irmão Oiimca ,,„,„,„ «

gjlopava no meu quinta,
Vc lambem »i manda uma slnahi™do maia tniô jorná da Capita I-Vi,,,./.o Rio jVu.
TutUo magina a celtaçlo qui tQmo damnado do jorná,
Ii-iz-mo toda a noitinha uma rodana botica c üiifonce.s seu vigaro co-meça a lè pra nois ouvi |
13' gargaiada de fay.ô doé as barrigada criatura.
Arrecommcuda todos nois a Nasta-cio e beija os pescoço do cump»dè

veio
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XAROPE DO BOSQUE
Oura todas as mol-ostias do peito.

Primeiras e reprises
APOI.LO--A OlOiBllA,

Mambembe da rua fio Lavradio
dirigido pelo aquetor Miranda,
atirou em ciuw do publico^f^J mais uma borracheira,a que deu

o nome de Cigana.
Q.ue isiragedia /
Nno se sabe posii.ivamonte a que ge-

nero theatral pertence, rn:,s como 11^9
daqui somos uns beoüios, elle e, o Mi-
raiuiinha classiTicou-iL de opera cômica
e como tai foi impingida.

Escusado 6 di/.-r que a droga nfio foi
digerida, nem mesmo pela imprensa
grande, que, como se sabe, gosta de
ser gentil para com ns eir.prezas qne
annunciam em mais de uma columna.

Sobre o desempenho, nem é bom
falar: basta que se siiib", que 11 Sra.
Maria Pinto fez de Sarah fíerttarda e
qoe o Miraiulinha represent-u.

Que artista ! Que deui.fsta ! A Cigana
veiu oonfirmar os créditos da com-
panhia.

S. JOSÉ-Reprise da Severa,

Se não bastassem outros trabalhos
para attestnr as qualidades artísticas de
Angela Pinto, ahi estava a Severa para,
.dar-lhe direito a ser considerada a pri-
meira actriz portuguexs, no gênero,'

Este trabalho 6 a sua ctinsagração,.
tal é a maneira porque o.faz.

Os applauf-o-jque recebeu foram justos
so bom que aquém do que merecia.

Aiige'a foi brilhantemente secundada
por Luiu Pinto, que fez um Mnrialva
ís direitas, por IT-nrique 1'eixoto, um
bom Custodio, Marielta Harlü, Adelia

'Pereira, Leal, Almeida e Sarmento.
A reprise da Severa agradou em toda

a linha.
Isto 6 que é.

POMADA SECOATIVA HE 850
LÀZAKO.—Esta pomada é hoje uni-
versalmente conhecida como a única
que cura. toda o qualquer ferida sem

prejudicar o sangue, allivia qnalquci
dõr como a erisypela, rlieumatismo etc,
etc —Kua dos Andradas u. 59,

» r, dei,a. h-duaudo Psam?.
LlJ Adoptadl na Burop»

hospítr.l ác marina»

PKEÇO
P.SOOO

e no

Brazil GO oum eíUcí". d" »»»"
A. Fbbitab AO. t T leslsas d» p»l«

lU-Ourives-114 lll feridas, '«»¦

«8. Pedro, 00, -Na Euro- vi P1^".'
¦paOAHLoEr.-iA.-ail.Vi D A triels"

ro- -M t 1
1,V, r>rí

suor do» pós, »esaduras.!í-*in*sliaa-,1',1!*''
«»rd*«. lirotaeia" elo

CALLOPKOIJMA— Único e ,inl**1''
,d ertirpador doa calloa, ulo iaff*
andar raJçado, rua dor- Aadrada» '¦¦
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BASTIDORES

P^fcvzsssvÉnA-sE que a dita Severa
i i»»T vil continila a agradar á severa
[feSáflllplatán doS. JosiS.

Quem tal assevera 6 gente bem severa,
Angela Pinto, reconhecendo que

havia moura na costa, atirou-se iicur-
tir couros.

Nesta fui na não tem poup .duo couro
de boi, de bezerro, nem mesmo o de
cavallo.

O ponto J. Salgado tevn a genti-
leza de nos commurilcnr que dentro de
dois mezes teremos il ventura de dar
parabéns ao actor Nazareth polo nasci-
mento de um filhinho, fruto de seus
amores com a sua liei e reotinta cozi-
nlieira Josephina.

E' nosso desejo que os dois mezes
passem velozes.

t* Sentindo-se cada vez miús fraco e
não desejando continuar a fazer figuras
tristes, o bacharel C, Listrino r.-correu
ás correntes electricas, de que está em
uso diário.

As cartas de jogar, a forquilha, o
grampo, o elástico e outros meios me-
chanicos não produziram elleito.

Ouvido no Recreio.
Se me deixassem escolher um

mundo, para viver eu escolheria a Lua,
disse a Sra. Pepa.

A Lua ? porque ? perguutou lhe
uma collega.

Porque acho-a tão bonita, tão
poética !

A Sra. Helena, que a ouvia, não se
conteve :

VocOs não sabem que na Lua não
ha ngua í

111
Á O actor Bragança, o decano dos

aprendizes do R-creio, convidou o A/es-
tre... de Forjas pnra dar-lhe uma licção
na noite de seu beneficio.

Esta idéa partiu da 3ra. Virgínia, a
decana das coristas.

k Da Sra. Sophia Galini recebemos
o seguinte bilhete;

«Senhor. Si o appellido de Pega pe-
gar, eu ficarei Pega; mws juro que pego
o primeiro que me chamar de Pega e
pegado este prego-lhe na cara com o
pé.— Galini.»

Scientes.
A companhia do Apollo ú agora

toda r.igana,
Não nos admira, a empreza procura

lodosos dias definir-se.
Tivemos o prazer de conhecer o

actor João Silva, uma d/.s mais bellas
figuras do Apollo.

Emconvers,!, em que deixava dis-
farçnr o despeito, o bum rapaz disse-
nos coisas da Sra. Zulmira, de quem
gosta, e mostrou se sentido com o Sr.
Mirandinha, ao qual attribne o des-

pr-zo d'aquolla semi estrella.
Oh ! bastidores I...

A Sra, Balblna mandou nos cmn-
miiniear que sun cu]lrKa l.elormo foi
nomeada Quarto] de Aprendizes Mari-
ntiejros.

Parabéns a nomeada.
No próximo mni festejara o seu

secundo jiibili-u «actriz Helena, a mais
Çavalier&es todas as damas do Recreio.

De líello Horisonte nos eommu-
nicnm ossuecessos da companhia Cisar
de Lima.

São tantos e tão bons os suecessos
queé muito proviive! que a companhia
roirresse com o dobro d,, pessoal.

Infelizmente por lil nilo ha protec-
ção á Infância,

Todas as noites os espectacnlos do
theatro da Maison ilu,lente são va-
riados e escolhidos.

O publico, que enche a platóa, ri-se
o applaude os artisus com g-,st,o e sa-
tis facão.

Fora, no jardim, outras diversões d-;-
leitamos que ali vão pass ir a tarde e a
noite-

Sim, senhor !
D- O elegante actor Cmpos foi no*

meado figurino do presidente do Es-
tado.

O suecesso que tem feito é tal que,
como a Sra. Nanetie, foi appellid.ido
pelos homens do log.u O bello hori-
son tal.

Cada estréa no Canino é um sue-
cesso que conta a empreza e que sue-
cessa !

As ultimas agradaram tanto aoa ha-
bitués que a empreza tstá na duvida si
d ve ou não retirai-os para apresentar
outros de maior inieiesse.

Emquanto nada decidw os que vão ao
elegante theatro di rua. do Pa*)stio se
deleitam, e bem, com os que lá estão.

Zé Lacraia.

BLENORRHauía - (gono;-
rhéa) c u r a - s e promptamente,
sem dôr -a sem remédio interno,
com a aíamada. injecção de siltck-
iima de Abreu Sobrinho. Vidro
8$ono

O MINGÁU

ram o Dr. Salema e o coronel
Alfredo, notáveis jogadores de
bisca, que, jogando a dita, se

encontravam sempre á mesma mesa,
da qual só se levantavam depois de en-
gulirsuceulento mingâu.

Uma vez os doij ao mesmo tempo,
Beapaixonaram. —não pela mesma, mas,
por mulheres diíferentes, que. por acaso
eram amigas iutímas.

Amigos, como eram, lesolveram casar
no mesmo dia, á mesma hora, na mus-

ma egreja, o, se não cusaram na mesma
pretoria, foi isto devido simplesmente
ao Tacto de não estar ainda estabelecido
o casamento civil.

Casaram se, pois, e resolveram passar
a lua de mel, cada um com fiua re*
spectiva metade, na mesma cidade ma-
tuta, no mesmo hotel, concordando,
porém, os dois, por motivo que não
comprehendo bem, que cada um casal
se alojaria não no mesmo,mas em quar-
to Jilíerente, que entretanto deveriam
ficar muito próximo"*, contíguos até se
possivel fosse.

Assim, pois,ca-»ados que foram, eil-os,
o Coronel e o Doutor, caminho da cida-
de escolhida, que foi Taubaté.

Quando lá chegaram, já noite, porque
o trem das 3 ia atraZado, alojaram-se os
doís casaes no Hotel da I>"staí;Ão. e,
logo, acossndos por devorador appetite,
entnirnm em magníficos ptieus, que,
por teiegramma. tinham encommendado
ao partirem do Rio.

T. rminado o jantar e dadas as ordens
para que íis 11 estivesse prompto o bit-
bitual mingâu, os dois. como de cos-
tume, empenharam-se em renhidas pur-
tidas de bisca em que, por um acaso
nunca visio, os cabotes e as rolhas, so-
bretudo, se multiplicavam, em quanto
os jogadores iam engolindo tn.gos de
m>iL*nifÍco Pt.rto, a que, por precaução
iam juntando certas drogas aphrodis»
siacus. que necessariamente lhes seriam
úteis para o desempenho dos deveres
da noite...

As duas recém casadas, cançadas da
viagem e de esperar que os dois aca-
bassem dc "jofrar, recolheram se afinal
aos suis aposentos; anolosas por dormir
e talvez por... quelque choseplus... não
obstante os dois noivos pedissem-lhes :

Esperem, fi lhi nhas, esperem que o
mingâu já vem !.. .

Finalmente o mingáu chega e, rece-
bido com especial agrado, põe termo ao
jogo.

Levantam se os dois, furiosoa pela
faHi". de phosphoros, tão precisos na
noÍL. de casara nto,aos noivos, e illumí*
nado- apenas por um lampeão que pen-
dia do tecto do extenso e escuro corredor,
dirigem-se aos seus aposentes.,.

Mas chegados aos respectivos quartos
tc-rrivel duvida os assalta, por não sa-
ber em em qual delles se teria recolhido
a mulher de cada um... Discutem a
chamar :

-i Maricota !
Thomasia !
De dentro de um dos quartos ouve-se

um quente'?.,, todo dormido,. •
Não ha duvida, 6 a voz da Mari-

cota, diz o Dr. Salema, e entra no quar-
to ás escuras, dando encontrôss nos
moveis, sem poder accender as luzes
por falta de phosphoros.

No quarto contíguo o mesmo suecedia
com o Coronel.

O que houve intra-muro dos quartos?
Nada sei o nada afilrmo aos leitores,

mas o certo é que 0 Coronel dormia pro-
fundamente quando foi despertado poia
voz do Balema que lhe reclamava o
Quarto e a mulher, por terem errado de
quarto quando se recolheram. .

Abrindo o quarto e informado do en-
ga.no, pelo qual não havia dado, o Coro- i
Hei, todo assustado perguntou ao Sa-1
lema *

Mas, Salema, então dormiste com
minha mnlher ?

E tu, coronel não estlvestes corn a
minha na mesma cama í

E' verdade, mas. daquillo, palavra
de honra, nada. .. nada...

Quanto ao q'."*- me toca tambem,
palavra de Doutor, juro-o in fide gra*
di,.. nada.. . nada...

E os dois amigos trocaram as mulhe-
cas. *¦ trocaram de quarto.

O Salema quando se recolhia ,notou
que. tinha ns mãos sujas di mingâu e
resmungou -

Omalditodo Coronel não perde o
feio habito de quando come mingáu Iam-
busar os dedos...

Emquanto que o Coronel tambem
murmurava ao passar os dedos nos len-
çdes da cama e notar nelles certa humi-
dade :

Quando o Salema deixará de vomi-
tar na cama o miogau que come na
mesa ?

E adormeceram ao lado das esposas
que profundamente dormiam e nunca
deram pelo engano.

Ze' Boccacio.

FABRICA 
DE CIGARROS DO

GLOBO —Fumos de todas as quali-
dades e objectos para fumantes. — Ru*
do Ouvidor 121.

Pi
Dos Giandes Vivos e Vivas

Rocha, o íAlveitàh-

De traje, muda. conforme
As circumstancias:—Collete
Sem cor, «frack* azul ferrete,
Cülças-bombacha... á Delorme;
En verga o «grande unif rmc,»
Quando vae para o Cattete:
— Sobre eangica verdete
E chapéo mais que alto, enorme!.,.
r shaverus... da çavaçãn.
Na «Raii Grande,» o alazão,
Cotejos faz todo o dia;
Desgarra aqui... Zás !... um tombo;
Adiante ¦.,. E emfim, dá co'o lembe.
Na dita Confeitaria,..

ESPERM ACETTE.

* é. SAIA (9) * * *$
t * * * PRETA * *

ROMANCE MODERNO-HEALI.STA
_________ P0R jr, yf^AFtOR ***

m
Pois se ella tambem nüo sabei... A pobrerapariga descobriu apenas que o Carlos tem uma

amante, e olha que o descobriu da maneira mais
simples deste mundo. Encontrou uma carta da
sujeita no bolço delle.

Ahi sim? E que dizia essa carta?NSo sei, o Carlos arrancou-a logo das müos
da Marietta ; ella só teve tempo de ler duas linhas
em que a typa allirma que o Carlos a tinha feito
esquecer de seus deveres... Portanto é casada.Ora que diabo nao se saber quem é.. .Ah] Mas deixa estar. Ett hei de descobrir.
O que é que eu nilo descubro neste mundo?13 a Marietta está furiosa, hein?

Pudera 1 Ella tem uma paixão damnada peloCarlos. E elle nega. O mais engraçado é isso :
elle negou a pés juntos; jurou que a carta era
antiga ; qrle foi escripta já ha uma meia dúzia de

annos e que estava no bolso delle, porque ia ser
restituida.. .

Nessa noite, depois que o marido adormeceu,
Elisa chorou longamente com soluços que lhe sa-
cudiam todo o co<-po e que ella abafava, oceul-
tando o rosto no travesseiro.

IV
Depois que a mulher do Dr. Humberto sahiu,

com o rosto afogueado pela pressa e pela vergonha
de andar na rua assim, depois de tudo aquillo,
Carlos encontrou a saia preta no cbSo, cahida
atraz de uma cadeira.

Elle próprio ajudara a vestir, com precipitação,
apaixonado, por já ser tão tarde, prevendo con-
seqüências e desgraças para a sua amada, e nao
se lembrara da saía preta.

Agora encontraudo-a ali, reacendendo o mesmo
perfume que ainda tinha nos lábios, o perfume
de seu corpo esbelto e roliço, uma onda de ter-
nura invadiu-o! Apertou contra o rosto aquella
seda sombria, procurando nella um pouco doca-
lor de sua carne...

Mas de repente veiu-lhe um novo terror. Quem
sabe se níto iria alguém dar pela falta -l.a. saia?
Talvez o próprio marido fílisa arhrmara-lhe que
o Dr. Humberto nunca assistia á sua toilelle, mas
podia ter dito isso para lhe acalmar os ciúmes.
Podia mesmo ser assim, mas o marido exacta-
mente, um dia, por capricho, podia querer vel-a
despir. Era marido, estava no seu direito.

E nesse caso ia desconfiar, descobrir tudo, ma-
tal-a talvez.

Meu Deu s !
Carlos sentiu afronte coberta de suor gelado.

Vestiu-se, imaginando mil acontecimentos tragi-
cos, embrulhou a saia num jornal do Commercio
que pediu a uma criada e sahiu.

NSo podia pensar e ia entregar a saia a Elisa.
Se fosse mais cedo... mas aquella hora ja o Dr.
Humberto devia ter fechado o escriptorio, já devia
ter ido para as Laranjeiras.

Carlos resolveu ir para casa.
Morava em uma grande pensão no cães da Glo-

ria, desceu a rua da Assembléa para ir tomar o
bond no largo da Carioca; ia devagar, absorvido
pela preoccupacSto, como precioso embrulho de-
baixo do braço, sentindo as pernas enfraquecidas
pelo susto e pela volúpia d'aquelle dia singular.

Na porta do Paris, um grupo de amigos inter,
pellou-o com gracejos pelo seu ar a batido e o
Dimas, cada vez mais cicioso e esticando-se muito
nas pontas dos pés, disse com gestos ponteagudos
nas pontas dos dedos:

Seu Carlos, você vai com muita sede ao pote.
Issoé volta de amores novo. Cuidado, hein! Se
a Marietta o vê, com esses olhos encovados, você
está encravEdo.

O Carlos riu, fingindo que achava graça no ar
remedo de trocadilho e seguiu sem responder.

(Continua)
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¦ Olha, Rosaria, é uma carta do Anacleto, avisando de
' 

que não pôde vir hoje por lhe haver caindo o queixo, num
A grande espirro que deu.

— Ail senhora, aquelle homem também por qualquer
A coisa é victima do cahiménto de queixo. Também naquella

% edade e muito difficil deixar de cahir.,.
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.onde

—Entào, benisinho, não gostas da minha barba?
Detestas as costeletas?

—Detestai as costeletas n.ào detesto, porém dou
a vida por uma lingüiça.

ÀL/i

n te paiSERRALHO DO PADRE -. Mis,,,,.:-, ri ' ¦
(Vagabundo). 1C un, romance ivali'' • '"" '"*
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ar. Pelu correio, i$ooo.
lio Hcipaii, descreve com iuexce-

ai ,'ljl. leitura quente e suggestiva
iicnetns. Este livro contém
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—Traze, loão, traze o champagne, deoressa. o com nendador disse que o ch.ampagne

esquenta. Bem vós que eu não posso suportar um homem 1'rio sem o mínimo esquentamanto
nos nervos.

—Menos essa, minha senhora, menos essa !
m

' "TÜÍÍÍ5 "T* ""N ™" "T" /"*N Tü?1^ (^h

aa, i,',,i„

E' preciso pintar os lábios com
mais geito. Outro dia o Custodio
beijou-me 'anto qne sahiu com o
bigode cheio de earmini.. Foi uni
desastre ..

mÊmmm

)

Levanta a perna, madama,
Nesse cake-ivatke de arroxo !
Arrcbimbíi o panuramma
Nu gemido úk um muxoxo !
Quero mostrar-te, menina,
Que nessa enorme baderna,
Na s,iniba papa fina
Tu sabes bem dar ã perna. .

TftFS^

"0X1 -o Wt
u'b .g —Attenção, Rosita, attenção; põe-te a geinm:.. eu you puxar o ferrinho.

—Ora, vai-te catar. Outro dia você puxou niHze* e foi o mesmo que nüo puxaicoisa al-guina. Entornou o caldo e não arranjou em

B,SK ""i** /\ wwoi o»K tsin nrasa» apa ena. «a smíi .-oraiini-. A ¦¥ H"W3I
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mulhíiW primeiro, outras vezes o

— Outro dia, Koberto, ao ver-me
mudar de roupa, só me dizia: —

1 ,. Tire. . tire a camisa, lulietla.
Nfto vê que eu consinto que elle

| tire assim sem mais nem menos,,.
Antes pelo contrario! ..

. CAWROCHES - Especiaes
cigarros com baralhos de cartas
illustrado, duplo Fabricação cuida-
da e esorupulosa da Fonte Limpa,
de R. Nunes & Pinto, rua Vis
conde do Rio Branco n. 17. Ciii-
dado com as imitações !

AGUA JAPONEZA. - De
e 11 ei to prompto para amaciar n
pelle e dar ao cabello a côr que
se deseja. K' tônico, extirpa a
caspa e faz crescer o cabello. Rua
dos Andradas n, 59.
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Fumem os a filmados charutos San*
tos Dumont —Deposito Inválidos 52.

— Entào, que tal acháscej hontem, a lucia romana, no Cassino?
—Estupenda ! Eu adoro o Marrinica, minha mulher, porem, é dpidíi

pelo Boucher,..

« '•>
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—Você não acaba mais com essa toilctte! Safa! Duas horas, já é!— Console-se, meu amigo. Marido e mulher são assim mesmo. A's vezes
mando, por uma coincidência os dois acabam juntos...
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-Que pouca vergonha é essa.' Um homem aos pés de minha filha e de que maneirai Preciso estar alerta, Por uma
coisa daqueilas levei uma espiga, em solteira, sou precavida, não quero que Clarinda também leve.
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cobra

Oh 1 roxura I susten-
ta a nota, mulato ve-
lho ! Agüenta íirme o
sustenido da suruba,
meu negro !

Eu estava no café
Brito, tomando uma
chicara de carne sec-
ca assada com uma
fatia de vinho do Por-
to, quando appareceu
o dono das feras da Maison Mo-
derne, mais branco que um papel
pardo.

Ahi seu Vagabundo, pelo amor
de Deus 1 salve-me.

Que «5 isso, homem ?
Eu devo um arame a dois advo-

ífados, não posso pagar e os damna-
dos querem avançar nos meus bichos.

¦— Como ?
E' exacto f O que «5 que eu vou

fazer sem o leão, sem a onça e sem
a cobra ?

Realmente voeê sem
nao faz nada.

E nao faço mesmo I De mais a
mais uma senhora dá a vida por
ella...

NSo entregue nada. Você parece
arara.

Pare.;o arara ?
Tenho um plano. Quanto levo

na transacçao '!
100 paus.
E' commigo.

Toquei sem mais demora para =-.
Maison Moderne e fui esperar que
os magnatas tomassem os bichinhas.

A's quatro horas da tarde appare-
ceram os cadáveres do homem, acom-
panhados de officiaes de justiça e
quatro soldados.

Entenda-se ali com aquelle se-
nhor, disse o dono da bicharia.

O cadcver mais feio approximou-se.
Esses animaes pertencem-ine

Quero-os. Desejo transportal-os.
De pleno accordo, nao digo qnenã*o. A jaula, porém, è minha. O se-

nhor arranje outra jaulae mude os
bichos.

Para mudar os bichos 1 Você
está doido.Hão de ir naqueila mesmo)

E' o que havemos de ver. Sou
tio cadáver do homem como o se-
nhor. A minha jaula ê que nao sae¦ daqui.

Ora... ceoo ! Fique você com a
sua mer... cadoria I NSo preciso
delia.

Então o homem comprou um caixão
enorme, mandou fazer umas grades

•íe ferro e trouxe o negocio paramudar os animaes.
E tentaram mudal-os. Mas, no me-

lhor da festa, quando elles abriram
a por-inhola o lcao deu dois berros
e o povo todo metteu a cara a gritar
qne mettia medo.

A cobra estava tesa como um cacete
e só esperava o momento para dar o
bote e picar o camarada.

Dessa fórma os cadáveres ficaram
no gelo e eu chamei ao papo aquelles
arames.

Cheio de dinheiro, vim para a rua
do Ouvidor e ahi vi que passavam :

Chichico Alves. — b. Ex. estava
imponente, depois de sen passeio
a Minas Geraes. Vestia calças de
chita, de entrar, collete de brim
d'Angola com pontos falsos, guarda-pó
de casca de queijo de Minas com o
miolo rcído pelas baratas, botas de
couro de barriga de camondougo
quando foge do gato, bonet de fundo
de tacho de refinação de assucar, ben-
gala de pao doce e charuto de canna
crioula,

S. Ex. estava dormindo e, de re-
pente, deu um cochilo ta"o forte que
deu uma cabeçada no pai da pátria

Ray Mundo d"Emir Anda, que, por
sua vez, trajava casaco de espirro de
macaco, quando apanha sol, collete de
miúdos de leitSo com caruríi nos bo-
toes, ceroulas de palheta de clari-
netta fa'nhosa, cartola de fogareiro
de ferro fundido, sapatos de defunto
e cachimbo de barril de banha.

Indignado, o homem dava o deses-
pero, dizendo que o Sr: Ângelo Net-
tinho nâo tinha o direito de dizer que
elle entrara na Câmara sem levantar
a caneca.

— «Com a cabeça entre as pernas é
que nâo entrei.»

Ao ver-me, deu-me dois grandesbeijos na cabeça e fomos tomar um
café no kiosque mais pn ximo,

Vagabundo

Para a hygiene da bocca e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA PE LYRIO

FLORErVTnVO
T3e (3-rs^xaãp <fe O.

ALLITJM SATIVUM-DeJ. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives n í* 6 ¦-
Elo de Janeiro, o qual se vendem em
todas as phnrma^ias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo com água, de
uma só vez, á noit e ao deitar-se, é um
grande microbicida, mata o micróbio da
influenza de um a tres diase oura todas
as moléstias que t6m por oausa um res-
friamento—O legitimo tem um coelho
pintado.

Partes Commepciaes...
<Retro-aspecto> Semanal

KIO NU, 1 a 5 «VEste.. quo está en-
trando agora... a gosto.

A semana commercihl, da qual vam'>í)
tratar agora, principiou prenhe... de
factus, e terminou por um feto — o
bom sucesso da opcraçfio cc^ ariana-
prefeito rial ititra-muros.

Cam k-o— O banco da Mitc-PaLrin,
por muito descadeirado, nào quiz saber
de tachas ; limitou-se tis transuccGea de
pregos.

Aa ultimas tachas eram :
Londres, por libra -15!) grammas dc

roa st beef\
Paris, por franco— 10 atiradores ;
Hamburgo, por marco — um frade

de pedra;
Portugal, prrroento-1 quarteirões da

Avenida ;
New York, por dollar — 7 cabeças;
Madrid, pL-seta—1/2 duro ;
Turquia, piastra— \\ «Serralhos do

Padre»;
Buenos Ayres, pesos— 2 onças;
Soberanos —um susto e umaearreira,
O valor particular dG meia pataca

era de 100,.. aqui e de uma inteira nos
Paines Baixos.

Bolsa
Vendas fora de horas :

20.000 noções feias - ÍOpaccos;
0(J acçôes entre amigos — 138 pulsa-

Ções;
50 000 apólices do Estado...
Interessante— 10 000 abortos;
500 000 Dbibentures da «Soro-vacini-

cal» 500.000:000 de bexigas.
Vendas pot aluará :

No olho da Justiça —Uma.

Ca'-fé : — Não se deve perder ;
nunca, jamais em tempo algum. O mo-
vimento barra dentro tem sirio desusado,
fazendo baixar grandemente os stocks e
dando cabo das «existências fracas.

As ultimas decot/acçoea foram :
Café simples $0(i0

» com assucar $0S0
» oom leite soSO
» com pilo, sem manteigi, $ 90
» com manteiga sem pão. $100

» em Pt>  2 pílulas

1elegrzmmas ;— «Londres, 5.—The eoo.T of Rio de
Janeiro very ollrey, ó-y-s oom batatas-
frites

Roth-Chayle.i,

-..Havre, 0-Le Cafí Brésilien est le
prrrcmicrce café -concerr,... ici

5. Caslerá.»

-riPetersburgo, O-ICuiredolT brasllinnolT—suplmpcrrlmoírs,
'fryboffs.*

Paquetes
Chegados :

«Alice Mel In
uPassa-DolSH

-agorinhu.
-logo mais.

Chegadinhos :
«iHolophotoir depois das In.
rrOliirinetari —do mnrihit cedo,

Mkihujuio Vivo.

A CONSISLIIrUIOS aos nossos leitora»
rt quando tiverem de comprar oalçados
nacionaes ou estrangeiros, para irem r.rua dus Andradas n. 2 A, ousa rio Ue.onde r.iic.rnrnirã.r bons calçados por pie'
ços módicos e serrtn bem servidos
pois 6 a única casa qrre mais vantageni
i Iferece aos seus froguexea,

TJma -pitada

CANÇONETA

Repertório do cançonetista
Geraldo de Magalhães

Ha muito que aqui não vinha,
Nem sequeava ura bocadinho,
Me diga seu Bonifácio :
Quem matou seu enchorrinho ?

Que esperança, Dona Andresa,
Pois não ha nenhum motivo,
O pobre, com essas greves,
Tem de andar um pouco activo.

Então faça o seu dever.
SÍ entre nós não houve nada :
Aqui tem minha boceta
Tire lá uma pitada!...
E o velho metteu o ded o
' om toda a delicadeza.
Tirando enorme pttada
Do rape de Dona Andresa.
E diz o velho, cherando :
—Que aroma l...que lindo cheiro,
O que a Dona Andresa toma
E' do seu Paulo Cordeiro?
— Com certeza... outro não quero,
Porque o mais é tudo peta,
Só o do Paulo Cordeiro,
E' que me entra na boceta !

Loteria J£Jf3jpera.E».ça. —
ExíracçÕe, diárias, 'oi 3 horas dn tarde,

Obrreupondanoia 4 Oom pan hu N*oio-
mvl Lo,nrias dos ¦Cut-Adoi, rua Júlio
César 32 (antiga do Carmo)— Oiix» do
Correio -Oíi2.

D. Pichote deum sujeito to
sobrenatural

fi I CONTADASdas arábias pelo *
VAGABUNDO ______

in

O que ? Q peite/ Desse tamanho I Que bru-
xaria, santo Deus 1 NIo fico nem mais um mi-nuto nesta casa 1

Levanta-te e dize aos velhos que eu os espero.
O creado sahiu, mais branco quo uma cera,completamente mudo ! NSo podendo por conse-

quencia prenunciar uma palavra, trouxe ás costas
o Camacho e a Eufemia que desmaiaram de medo.Ora bolas l Tudo aqui desmaia! Nesse caso
quem é medroso deve ser exterminado da vida.Ei pai, mSe e creado foram, como é de praxe,dar um passeio pela janella fdra. Suicidaram-se'.Agora, sim, sou livrei Deus é grande e...
o muudo é maior. Vou munir-me de roupa e ad-rar-me aos praaeres mundanos.

Viva a pândega e o mais que se fomentei

D. Pichote era agora um gigante pavoroso IPara poder passar em qualquer porta era precisoandar de cócoras, aos pulinhos, como um sapolAquella altura era realmente demasiadaMas o nosso heroe precisava ser diverso dosoutros homens. A historia de seu nascimento porsi só constituía uma melopéa assombrosa-Dos seus parentes restavam apenas dois corpossepultados no cemitério do Cajd e mais nadaiJJ Pichote era um homem livre. Infelizmente,
porém, com quatro dias de vida, apenas, e jáhomem, estava no vago e nüo sabia ler
Pl!?w P°rr Çonse?*>e*1'''-*. uma necessidade D.Pichote estudar alguma coisa.

Mas estudar como ? De aue maneira ?Um americano instruído,' por um processo novo,assegurou bacharelar o gigante em duas horasO tempo porem era demasiadamente longo.D Pichote nSo podia estudar duas horas. Eraperder muito tem_?o.
Talentoso enlSo como era, teve uma idéia de es-pavento. Mandou chamar um ferreiro e'disse-lhe -

nTmt : ~^ 
C3-ato' existe um "achado, tra-ga-m o sem demora.

Como ?
Nao gosto de repetir as eousas.

mendaPrOH 
° ÍCrreÍr° C°m Um;t violência tre

Este sahiu pelo espaço fora, passou por perto

do machado, segurou-o de uma feita e, sempre
uo ar, voltou ao ponto de onde " avia partido...Ora muito bem, exclamou D. Pichote, sen-
tando-ss em uma cadeira, rache-me a cabeça.Que eu rache/

E então ?
Tenha a santa paciência mi u rico senhor;

isso eu nao posso fazer.Nío pôde?Si o senhor morrer eu estou nas unhas da
justiça, liquidado, esbodegado, preso, morto e
demittidol Nao posso.D. Pichote ergueu-se índig-nado e atirou nm
pontapé ao ferreiro ; este foi ao tecto da casa e
quando voltou trazia o machado em pé. Entlo o
gigante aparou o golpe com a cabeça. O feri-
mento foi profundo e quasi deu cabo do nosso
heroe.

Todo ensangüentado D. Pichote gritava:I^evem-me a um cubo da rua de S. . osé,
onde se venda livros usados.

%nx um carro de praça levaram o doente para
a livraria indicada.

Ali D, Pichote recommèndou . ao dono da casa:
Metta na minha cabeça todos os livros de

sciencias e artes : Chimica, Physica, Botânica,
varias grammaticas dc diversas línguas e tudo o
que for necessário para um homem -ser doutor
em penca.

(Continua)
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TELEGRAMMA.S

NJECDiiJBMOS do nosso compa-
[7 M*w "hoiro Vagabundo os seguin*
ÊjSn.Saj les telegrammas :

fjQfayetté— Até parecia arnçfí a nossa
chegada. 0 povo amontoado dava vi-
vas. Uma velha, sentada nacarto'a de
um sujeito, empunhava um estandarte
no qual se achava escripta a palavra —
Salve. I

D. Rodrigues, no saltar, foi beijado
pelo padre, mas uma oi isa lamentável
aconteceu.

0 nariz, do padre, sendo de dois pai-
mes de tamanho, entrou no olho dc
S. Ex. e quasi vazou-o.

0 padre foi preso e fuzilado.
Depois desse facto inesperado, o Sr.

Juvencio Pomba Mansa trepou cobre ns
m&minhfis de uma velha e recitou o se-
guinte soneto :

«D. Aurora foi A missa
No cavallo som selim,
Da cor p*eta da caliça,
Primo irmão do Serafim.
Parecia uma lingüiça
Seu perfil de manequim:
Tinha uma porna roliçi,
JO um quo vadis de pudim !
Em prazeres atordoado,
Da maneira mais completa;
Ddste triste e pobre bardo,
AcceiDai, pessoa aniada,
1). Rodrigues, meu poeta,
Esta hercúlea versalhada.»

Sahindo depois dn sua colossal tri-
buna, o Sr. Pa..mbu Mansa i ffereceu a
S. Ex." um ananaz, do cujo cabo pen-
diauí dois liloes de chita azul com :is
Seguintes palavras.

F-vin". Si houver alguma vaga uo
mata mosquitos qu na gua> da civil non
te escordar de me.»

O presidente Chico Salles, queche-
gava uossa oooiisia,.!,trepou uai uma ca-
deira, tomou are-, de orador profundo,
limpou a testa cu-piu tres v«rzes t; prin-
cipiuu :

Meus senhores, vamos almoçar.
Boas fitlas, gritaram !

Enião. ouvindo a minha voz, o Chico
Salles vi-iu uo meu encontro e iipre-
sentou-me ao povo: Olhem o Vaga-
bundo I Ooiuemnlom a cara delle.

O pov , um faliu de Hotcí,, atirou
sobre mim os bancos da eswição, as bau-
deints, os lampiões, os apparelhos do
lelegrapho e a musica locou o melhor
hymno do mundo: - o Famlanguassú.

Foi «m maxixe cuúra ! Até D. Ro-
drigues c hiu nelle, n'uin requebrado
de pança e a tremer de vez eu.qiiando:
— Ahi ! mulato velho I quebra, meu
negro que o c .roço e" d'appetite !

O maxixe quando acabou fomos ao
gravauço,

O pessoal escava oom uma fome dam-
nada e, mal penetrou no salão do bau-
Quele, foi-se abocetando aos pulos e
avançando ua oarne secca assada e na
conve a mineira com pirão de milho
socado !

D, Rodrigues que chegou por ultimo,
ficou geladu e deu o desespero :

Então, seu Chico Sallos, eu não
almoço '.'

E som mais nem menos mandou eva-
ouar a sala & patas de cavallo.

Bello JIoris,.?ite, — Imponentes ns
lestas. Ohegámoaao som de uma banda
de gaitas de turco e sanfona. Naestaçíío,
dois andores estavam á nossa espera.
Um para mim e outro para o Rudri-
sues,

Eni procissão fomos transportados
puni o palácio do Governador c ahi re-
cebemoa 03 cumprimentos da populaçãomineira. J

Os oollegns do Minas Geraes offere-ceram-mo uma garrafa do fino paraly aeu fiquei logo semi-mammado.

No pulacici formou-se logo um cheiro
de flauta, violão e cavaquinho, eu fui
convidado para um desafio na viola.
Então cantei:

«Na casa de Madcuift
Hagallinha como que,
No dia que te não vejo
Nào levo carne p'ra casa.»

D, Rodrigues respondeu :
ix Lí em Giiaratinguetíl
Tenho cabritos e patos.
Também tenho uma cachorra
Que ú prima do meu jumento.»

E o coro gemia;
Ai! seu doutor!
Ai ! seu ! doutor
Geme no pinho

Meu amor !
No dia seguinte, depois do almoço,

fomos inaugurar a estação da estrada
de ferro.

Em um trem de carga foi todo o
pessoal, tendo á fronte a banda da So-
ciedade Particular de Musica Retiro
dos Apaixonados da Capoeira Velha
de Bello Horizonte.

Nomeio da viagem o machinisfca foi
aocommettido de urna Gollica e parou o
trem, cahindo no matto.

Por espaço de duas horas estivemos
parados d espera que o homem desim-
pedisse o ventre. A moléstia do ho-
mem, porém, parecia contagiosa e
dentro em pouco todos estavam ge-
mendo que até parecia uma orchestra.

Quando o trem partiu c jíl in longe
ouviu-se um chamado. Era S. Ex. que,
demorando-se mais que os outros,ficara
no meio do caminho em risco de ser
comido por uma onça.

Depois de um fesliío do chupeta vol-
támos a Bello Horizonte onde nos foi
cfferecido um bnile A phautasia.

S.bresahirara-se: D. 11 .drigues, ves-
tido de diabinho; Lauro Bluller, de pai
João; D. Ao-Gèlo Nettinho, de irmã de
caridade ; Dr. Pereirinha Nunes, de
sogra; Chi*o Sellos, de mãe Maria; Eu,
de mulher da vida: Lauríndo Peta, da
mulata da Bahia e Hen Rique Borgias,
de frade capuchinho.»

Vagabundo.-

S. Ex. já estit de volta do passeio
que foi mesmo de chupeta. Em uma
somneca unioa ao chegar A Centrai o
povo ovou lhe de umi fôrma nunca
vista.

Ao povo mineiro agradecemos o fi-
dalgo acolhimento dispensado ao nosso
companheiro.

Ijj .NOiTim TAVKB1U

x DECANTADOS CONTOS
DK

alvares da Azevedo
-f Verdadeira obra prima

da
-_-} littero-iura brasileira.
£ Um elegante volume eom o

nitrato do autor em fina
ph o to gravura o varias il-

1 li st rações.
". ' 1'1ÍEÇ«* -*}00 RÉIS

i' mula cm nosso escriptorio
Os pedidos de fora devem vir acom-

panhaios de mais í 00 rs. para o porte.

TÔNICO APJONEZ- E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir o parasita, evitando, como seu
uso diar'0, iodas as enfermidades da
cabeça ; rua dos Andradas n. 59.

Nossa Adivinha
Torneio de Agosto

Cuia assinatura por scm.stre ao 1° decifrador
Problemas ns 9 a 14

OJIATUDÀS TIJiURCIANAS
Volta o nsl.ro para a planta —2, 1
A moedi do raja" tem pássaro — 2, 1
Na caverna tem a leLtradanrovinoía—2,1

Cai'itão do Matto.
charadas casaks

O animal 6 astuto— 2
O jogo est.í no canto— 2
Achei a carne na planura—2.

BiiAZ Fogaça.
Foi vencedor do torneio de Julho o

nosso distincto collaborador
CA' e LA*

que mandou Udas as soluções ás 9 1[2
horas da manha do dia 2,

MALA. POSTAL
Cd e Lá — Queira acceitar os nossos

parabéns e vir receber seu prêmio que 6
ur" volume do Barba Azul.

Cyro,— lt icebemos e cítá inscripto.
Capitai do Matto. — Precisamos re-

gistrar a sua residenoh. Pôde nos
mandar aquella antiga n. 205? Muito
agradece o

Zuzú.

SANTOS DUMOJMT—b»«j sa melhor,,
ohurntas; kCo Kocòntradis íRJ teduH «o ehe
ru.ftrfi.0. Deposito Invalidou £2.

CARTEIR.DE ÍIMPEHJ'
A Laura branquinha do 90 vae

cada ven peior, pois, foi buscar lã o sa-
hiu tosqueada. Brigou com o Sabido que
como se vO é limpo em tudo e... o ooi-
tada, metteu-se com o Silva camisa suja
para fazer acinte ao Sabido. Eutretan-
to, no fim, ella 6 que sahe acintada. O
Matheus c- cheiro de carro que diga se
já recfebeu os (iSOOO.

A Navarro tem no estaleiro um
pimpolhosinho em construção e pelo
desenho, o pequeno sahira íl luz do dia
vendendo bilhetes de loteria. Será com
certesa mais uni kiosluiro no Largo de
São Francisco.

São José que o njude e o faça tão es-
perto como o pai,

—O PiLtiavqueira. coitado, em vez de
tratar dt dèsmamar se, meteu-se a con-
quisiador e tão cai porá tem sido que
gasta o dinheiro, <?. . .

De um despeitado que por ter levado
do a bam.çãu, rectjb-:mos as seguintes
notas!

«Não sei porque a Amalia, do Alli-
ánça, nào se suicida por causa do Mario-
sinho e do Jiltircellino que lhe amarrou
a laia. Agorn quem c-stíl gozando é o
Silvestre e nílo marcha.

—Amalia, fica sabendo que o Mareei-
lino não te liga importância, alguma,
só tiga á «Toaniuha.

—Previne-se ao nosso amigo Mareei-
lino que não faça a Amalia padecer com
o sdu desprezo que pude trazer algum
desgosto na Maison »

—Oh! filhe porquê tu não vais to-
mar, . . clystores?

—A Rosita do Alliauça anda metteh-
do fisças ao pessuiil da zona. Todos os
dii.s jogí a bisoia um familia oom um
camarada que nao larga a menina.

Quem manda a pecauena sei- attra-
hente e bonita?

A Esmeralda nuidoai-se da zona
Lavradio par.i poder fazer os çrandes
roçados um sanas exoellentes situações
com a Thiburtina e a B.trella.

_ nao ou u ten te cm isso vai buscar
a Estrella todas as íioíies ao Casino
para fazer tam bum uma certa limpeza.

Por causi desse negooio a EulVmla
tentou metter uma bala na cabeça.

mm Foi um barilho mudonho no Ro-
cio lOili! O Halva Ador, negociante
quasi aeiiou a casa da madama abaixo
dizendo que nâo oomia em hotéis de
Braça.

Algumas hoteleiras iiflirmai-.cm o ne-
gado eo Salva Ador subiu correndo-
como geute.

Ora. o diabo do homem.
Opera que desceu de um carro

c entiou na liotel da Estrella com a

pequena, ha tres dias, não nos passou
despercebido, Nós vimos a coisa e.,,

O pessoal do Rio Nil 6 o diabo, seu
Bom Monte!..,

— Gostei de assistir o dosnlante do
Amancio, ante-hontem. na hora que
partiu da Capitai para Nioheroy ia 13
e 40 da noite.

O damnado ia abraçadinho com a pe-
queua e de vez cm quando beijocava a
dita, não respeitando a presença dos
passageiros.

Que arara I
O que iria fazer o Antonico Fa-

rofa A ilha do Engenho, em um bote,
seguido de uma mulher ?

Mysterio I
Na zona Riachuelo vimos hontem,

em pleno dia o Manei Peruai conver-
sando com uma franceza.

Até de dia o homem perua ? Vote!
Fala-se com muita insistência que

entrará para a Guarda Cívica a Sra. Zul*
mira do Apolio.

Para a guarda ou para qualquer outro
ramo da policia.

Quem nos contou essa novidade foi a
Antonietta, que havia sido encarregada
de ohamal-a ao seu matadouro afim de
ser aubmiUi.la a inqutrüo por dois
bons auxiliares de Cupldo.

Ah 1 si a D. ou a outra sabem.,.
TjTNfiTTA DE PlíATA.

ONORRHEAS -Flores bran-
| cas (leucorrhéa) curam se ra-

dicalmente em poucos dias»
acoti o Xarope e as pílulas de

j matico ferruginoso, approvado
pela excti. junta de hygieue,
únicos remédios que, pela

sua composição innocente e reconhe-
cida eflicacia, podem ser empregados
sem o menor receio.

Vendemde-se unicamente na phar-
macia Bragantina.

Rua Uruguayana n. i03

200:ÍíOyi!Q0^"^ae
nario sorteio —19? loteria do grandioso
plano n? Í03 — Sabbado 6 de Aeosto pro-
simo, ás 3 horas—Intdíros 15$ ; «aeios
7S500 ; vigésimos 730 réis —Companhia
de Loterias Nacionaes do Brasil. Sede :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 3S, caixa do Correio u.° 47.— Ende-
roço telegrapbicej : "Loterias».

Os bilhetes acham-se á vend& nan
agencias geraes de Nazareth A O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphino «LtJSVEL», uaixa do cor
reio 357, e Camões cft O. becco d>s
Oancellas n. 2 A, endereço telegr*phiqo
PBKIN, caiia do Oorrelo 046.

Essas agencias encarregam-se í( quaes-
quer pedidos cogando-s-i a m&ioj ula:
reza naa direcções. Aoceltam-B-' nían-
tes no interior e cos Estados d«u.du-se
vantajosa ooramiasSo. Os agemes ge-
raes recebem e pagam bilbeies pre-
miados das loterias da OjíPITAu !FE-
DSRAL.

-St*S______g&egZ

Chico Ficha.
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A mulher do Barriga Tesa foiíi casa com o marido e com o primo a quem dn
bílonlra, teve un. piano. Gritou para o marido: —Üília unia paca; fogo nella!

corda uns horas vagas. Para poder acariciar
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, .. ° P°bre biu-guez, com Bros de caçador emérito, sahiu cautel. .samente em busca do animal, emquanto o malandro do bilontra chiropav;duas beijocas na menina. '
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Parn dislarçar a coisa, a rapariga começou a troçar o marido ¦-Que vergonha, Barriga Tesa, que vergonha! A paca fugiu !O mando ria das graças da mulher e o bilontra tia imbecilidade do ar
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